
Mais um escândalo veio à fona
As sindicâncias determina­

das pelo sr. Jânio Quadros 
estão colhendo seus espe 
rados frutos, embora de ini­
cio os pessimistas afirmas­
sem que nada seria encon­
trado

Ainda agora acaba de 
vir à público um desvio 
que atinge a pequena soma 
de 16 bilhões de cruzeiros, 
soma esta que representa 4 
vezes a receita de nosso 
Estado.

Este resultado se deve às

medidas adotadas em sua 
averiguação pelo Coronel 
Afonso Albuquerque, pessoa 
vastamente conhecida em 
nossa cidade, pois já co­
mandou com serenidade e 
zelo a nossa briosa guarni­
ção local, o 2o Batalhão 
Rodoviário, e que hoje ocu­
pa as funções de diretor 
geral do Departamento Na­
cional de Obras Contra Se­
cas (DNOCS).

Nomeado recentemente 
pelo sr. Jânio Quadros, tem

jsido das mais sadias a sua 
I administração, porem com 
rigor e procurando por to­
dos os meios trazer de pú­
blico o que realraente se 
passava dentro daquele im­
portante orgão, onde ao que 
tudo indica os dinheiros 
públicos tinham a sua rota 
desviada para outros fins.

Segundo revelações já 
feitas, dentro de poucos 
dias será dado a conhecer 
os nomes dos envolvidos 
neste escabroso caso.
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Exemplo a ser seguic o
Lacerda demite auxiliares por negligências e falta de 

serie-ade em suas informações
Rio. — O sr. Antonio La- 

viola. Secretário de Viação 
e Obras Públicas, e o sr. Ho 
mero Pcdrosa, diretor do De­
partamento de Aguas, foram 
demitidos pelo sr Carlos La­
cerda por terem enganado 
o governo e o povo’’. Esta 
foi a primeira manifestação 
concreta da crise havida no 
govêrno do Estado da Guanaba 
ra, em consequência da cri 
se no abastecimento d'água 
verificada na cidade.

— “iMinha confiança — de­
clarou o governador carioca 
a respeito - não foi corres 
pondida por aquelas autori­
dades que esperei compre­
endessem ter vindo nosso 
govêrno realmente para mu­
dar, para salvar e não ape­
nas para continuar com ou­
tros nomes a rotina da ne 
gligência que se instalara na 
Secretaria da Viação. Não 
fôs8e a competência e a co 
ragem moral demonstradas 
pelos técnicos da Marinha 
de Guerra e da Light a esta 
hora estariamos tateando de

i neira terrível, procurando 
' cplicações técnicas para' o 
fe iômeno. Não fui eleito— a- 
c escentou — para esconder 
do povo a verdade nem per­
mitir que outros a escondam. 
Certo é que teaho que tudo 
i'-so ocorreu como decorrên- 
ci i sobretudo da irresponsa­
bilidade de administrações 
anteriores mas igualmente é 
certo que nem todos com­
preenderam o sentido de meu 
govêrno, Tudo que me dis­
seram os técnicos e autori­
dades da Secretaria da Via 
çho era mentira, mentira pu 
ra. Isso constatei logo com 
meus próprios olhos”.

E mais adiante: “Conside­
ro uma vergonha para a 
técnica e para a administra­
ção do Estado que tais coi 
sas tenham ocorrido.” E de­
pois de elogiar um dos fun­
cionários e os operários que 
tudo fizeram por restabele­
cer o abastecimento d’água 
à cidade frisou: “Fiquei ao 
lado dêsses humildes servi­
dores cuja conduta nesta ho-

Marchas e contra marchas 
®e processam na capital do 
Estado, afim de encontrar 
uma solução para o caso 
criado na Assembleia Legis­
lativa, que culminou com o 
funcionamento em duas ca­
sas o nosso Legislativo.

A maioria composta de 23 
deputados instalou-se noTea- 
tro Álvaro de Carvalho, sob 
® Presidência do deputado 
Augusto Bresola, do PSD, a- 
'as talvez já seja um teste, 
P°>s fala-se que será o futu- 
r° Presidente da Assembleia 
uas próximas eleiçõep que

deverão se realizar dia 1' de 
Abril.

Porém, ao que tudo indica 
a minoria procurou os com­
ponentes da maioria afim de 
garantir a êsta que lhe seriam 
assegurados todos os direitos 
constitucionais, bem como 
dar o devido andamento na 
proposição que deu origem 
ao incidente entre maioria e 
minoria.

Acredita-se que na próxi­
ma semana já estejam sere­
nados os ânimos voltando 
tudo à normalidade que tan 
to necessita nosso Estado.

ra deve envergonh ; a ad­
ministração, aos volorado 
res, enganadores, desonestos, 
mentirosos, aos gatunos que 
se encobrem com obras co­
mo essa porcaria que mais 
serve de piscina do que de 
casa de máquinas”

Novo diretor 
do Instituto 
Nacional do 

Mate
Por recente ato do 

Presidente Jânio Qua­
dros vem de ser nomea 
do para as altas funções 
de diretor do Instituto 
Nacional do Mate, o ex 
senador Carlos Gomes 
de Oliveira.

Ao que se propala o 
Instituto Nacional do 
Mate terá a sua séde

transferida para a cida­
de de Curitiba.

I justiço íü£siâ OS BiÊiíüâ
• Mais uma vez volta à bai­

la o caso dos célebres bi­
cheiros, que andavam desde 
há muito tempo completa­
mente à vontade, sem que 
ninguém os molestassem de 
forma alguma.

Porém, isso talvez é que 
os prejudicou um pouco em 
sua vertiginosa investida 
contra os menos avisados, e 
■que diariamente reservam 
para os gozadores uma de­
terminada soma em dinheiro, 
com sacrifício inclusive de 
sua própria familia.

Quando da última vez, que 
nossas autoridades tomaram 
algumas providencias para 
coibir esta contravenção, que 
é o famigerado jogo do bi­
cho, e que até resultou em 
cana de certos elementos 
que servem de pontas de 
lanças para os “vivaldinos” 
que ficam atráz da moita, as 
coisas tiveram um certo re- 
Ireamento naquela voracida­
de que estava sendo aplica­
da.

Logo passados poucos dias, 
pois como dizem na giria 
vamos esperar baixar o pó”, 
ecomeçaram discretamente 

com cuidado, com o olho vi­
vo e o pé ligeiro no encher 
i papeleta, sempre que pos­
sível olhando para os lados, 
escolhendo locais mais dis­
cretos.

Mas na medida que os dias 
foram passando, foram per- 
lendo aquele cuidado, che­
gando alguns bicheiros a di­
zer que o negocio andava 
muito “M1CHO” poi6 tinha 
muita gente trabalhando no 
mesmo ramo, e até muitas

vezes chegando a se estor­
varem no mesmo local.

Os banqueiros é que se 
sentem sorridentes com esta 
luta na colocação das pape­
letas, pois quanto mais fôr o 
ardor entre os bicheiros, pa 
ra êles cada dia a vida fica 
mais mansa, mais serena, 
mais cheia de felicidades, 
dormindo o seu sono tran­
quilo.

Porem a justiça viu êste 
estado de coisas, que real­
mente estava a reclamar al­
guma providencia a quem de 
direito, e resolveu baixar 
uma portaria e proibindo pe­
la segunda vez o consumo 
das papeletas.

Foi um corre-corre dos 
diabos, um aviso aos nave­
gantes que a coisa precisava 
parar, mas ao menos olvidar 
aquela investida até segunda 
ordem, e como tal ficassem 
todos em prontidão, que o 
momento que o pó baixasse 
seria dada nova ordem.

Assim é que a coi6a anra 
em compasso de espera, mas 
segundo as últimas versões 
esperam para a próxima se­
mana o inicio na colocação 
mesmo nas surdinas, evitan­
do os bloquinhos em cima de 
balcões, mas sim despistada- 
mente em escala um pouco 
menor, e a coisa não pode­
rá parar.

Porém a palavra está com 
o Dr. José Pedro Mendes de 
Almeida, Juiz de Dir -ito da 
2a Vara Civel em exercício 
na Vara Criminal, para real­
mente nos dizer se i^so po­
derá ocorrer.

9  li PU  p p t e  *  a poli- 
—  Uca dt Jânio —

Afirma-se nos meios 
políticos que é grande a in­
quietação no PSD e PTB em 
virtude da política adotada 
pelo sr. Jânio Quadros, cu­
jos atos estão tendo a maior 
repercussão junto às classes 
menos favorecidas e princi­
palmente na maioria do povo 
brasileiro.

Seus atos tem sido de tal 
modo saneadores, que o po­
vo já se sente protegido em 
sua sobrevivência, assunto 
êste que os partidos acima 
citados ficam tontos sem sa­
ber como devem agir para 
poder fazer frente a êste ho­

mem, que somente até o mo­
mento merece os nossos a- 
plausos.

Fazer oposição sistemática 
é completamente suicídio po 
litico, deixar êle continuar 
com os seus atos moraliza- 
dores e que vêm de encontro 
aos interesses do povo é ou­
tro cravo na lapela, enfim an­
dam realmente com a cabeça 
inchada e sem saber qual o 
rumo a tomar, pois êles real 
mente têm razão, o homem 
tem um raciocinio tão rápi­
do muitas vezes superior ao 
Sputnik russo.

Dra. Wilma Machado 
Carrilho

Segundo noticias que nos 
legam, é com prazer que 
íticiamos o recente ato 
ssinado na Pasta da Educa- 
io e Cultura pelo governa- 
sr Celso Ramos, nomeando 
Dra. Wilma Machado Car- 
lho para lecionar na Esco- 
l Normal e Ginásio Vjdal 
amos, em uma das cadeiras

ligadas à sua profissão.

Sem dúvida alguma êste 
ato foi dos mais felizes, pois 
sua escolha poderá sem dú­
vida alguma ter eleitos real­
mente maravilhosos para 
todos aqueles que tiverem 
a felicidade de receber seus 
ensinamentos
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NOTAS EM ARQUIVO (N* 128)

João L. V ie i ra
Por Danilo Thiago de Castro

eito
Victimado por um pro- 

jectil de arma de fogo, 
que lhe atravessou o co­
ração, falleceu, sabbado 
ultimo (15), nesta cidade,
0 mallogrado moço João 
Luiz Vieira Netto, socio- 
gerente da conceituada 
firma Mario Grant & 
Cia, desta praça.

A commovente tragé­
dia, cujo lance unico e 
rápido foi a morte de 
um moço digno — teve 
por scenario o prédio 
situado à esquina das 
ruas Marechal Deodoro 
e Coronel Cordova. de­
posito da citada firma, 
onde João Netto occupa- 
va um quarto de dormir.

Não houve testemunha 
occular desse horrível 
desastre. Entretanto, se­
gundo a mais lógica e 
rasoavel conjectura, o 
facto passou se desta 
forma:

João Netto, no dia em 
que succumbiu, victima 
predestinada do destino 
inflexível, deveria partir 
para Coritibanos, onde 
ia visitar sua distincta 
noiva, filha de illustre 
família daquella villa.

Momentos antes do de 
signado para a partida, 
já com a montaria 
prompta, João Netto al 
moçou em companhia 
do seu cunhado e socio 
sr. Mario Grant, na ca­
sa de residência deste, e 
findo o almoço dirigiu-se 
ao seu quarto de dormir, 
no prédio fronteiro, pa­
ra dalli trazer uma pis­
tola Browing.

Chegando ao seu quar
1 ) o mallogrado moço

calçou as polainas, afi­
velou as esporas e em 
seguida lançou mão da 
Browing, arma maldicta 
que muita vida humana 
tem roubado. Antes de 
collocar a arma ia cin 
ta, João Netto resolveu 
examinal-a. para ver si o 
pente de balas estava 
ou não completo. E foi 
nessa occasião, quando 
retirava o pente tendo o 
cano da Browing virado 
contra o peito, que João 
Netto cahiu de costas, 
com o coração atraves­
sado pelo projectil do 
cartucho que, tendo fi­
cado no cano da arma, 
detonára no momento 
em que a infeliz victima, 
por um movimento de 
imprevidência, levára o 
dedo ao gatilho, quando 
forcejava para retirar o 
pente do logar.

Na sala contígua, com 
sahida para a rua Coro­
nel Cordova, trabalhava, 
na Alfaiataria Andrade, 
ali estabelecida, o joven 
Cecenio Passos. Esteou- 
viudo o estampido de 
um tiro, seguido de um 
— ai! — e do ruido 
causado pelo baquear 
de um corpo correu à 
casa do sr. Mario Grant, 
a avisal-o do que ouvira.

O sr. Grant, acompa­
nhado de seu sobrinho 
Nenê e de Cecenio, acu­
diu promptamente ao lo­
cal do desastre. Era tar 
de, infelizmente. Nem a 
solicitude desses senho­
res, nem a boa vontade 
dos médicos chamados 
e que accudiram com ur­
gência puderam reme­

diar o mal. -João Netto, 
com o rosto banhado pe­
lo sangue que lançava 
em golphadas pela boc 
ca, estirado de costas no 
pavimento, cora o orifi 
cio de penetração do 
projectil a sangrar te- 
nuamente, agonisava.

Mais um minuto era

cadaver.
E viu-se então, na pie 

dosa romaria da popula 
ção de Lages, que a 
pressou se a visitar o 
local da tragédia e de 
pois a sala ardente, pa­
ra onae foi transportado 
o cadaver. em casa do 
sr. Mario Grant, o abalo

e a dor profunda q e 
em todos causou aquei e 
desfecho brutal na tx s- 
tencia <ie um nu ço (jue 
se fizera querido ç esti­
mado pelas bellissiiras 
qualidades de carachr.

(De O Planalto de 20/9/ 
1917)

Entusiasmo no Paraguai pelos veí­
culos brasileiros

No recinto do Colégio 
Nacional, em Assunção, 
instalou se este mês a 
"Primeira Exposição 
Industrial Brasileira”, 
que se realiza sob os 
auspícios do Ministério 
de Indústria e Comércio 
do Governo Paraguaio. 
Participam dêsse cer­
tame, exibindo seus 
produtos, várias indús­
trias dos Estados de 
São Paulo, Guanabara, 
Rio Grande do Sul e 
Santa Catarina.

No setor automobilís­
tico, participo só a 
Willys-Overland do 
Brasil, que instalou na

capital paraguaia um 
“stand” destinado a 
mostrar o alto progrès 
so já alcançado na pro 
dução de veiculos. Pela 
primeira vez, veículos 
de fabricação brasileira - 
tôda a linha de produ­
tos Willys, inclusive 
“Kenault-Dauphine/’ 
foram vistos pelas au­
toridades e pelo povo 
paraguaio, despertando 
extraordinário interesse, 
no seu desfile pelas ruas 
principais da capital da 
vizinha República. Ma­
nifestações populares de 
aplausos saudaram a en 

itrada dos veículos Wil­
lys, transportados por

Curso gratuito de Taqui—
grafia

Por correspondência
Acham-se abertas as matriculas para os cursos de taqui 

grafia por correspondência do Institu to  BrasiHiro de Taqui 
grafia, orgão fundado em 1944 e reconhecido de Utilidade P ú ­
blica. O curso compõe-se de apenas 12 lições, após o que se- 
rã  J conferidos Diplomas aos alunos aprovados em Exame Final 
tam bém  por correspondência. Os interessados deverão escrever 
dando nome e enderêço para a Caixa Postal n 8934, São Paulo

via terestre.
O Presidente da lie 

pública, General Alfredo 
Ntroessner, Ministros de 
Estado, Deputados bran 
leiros e o Encarregado 
dos Negócios do Brasil 
em Assunção, assistiram 
à cerimonia inaugural e 
detiveçam-se no “stand“ 
da Willys, apreciando a 
alta qualidade dos veí­
culos aíi expostos. Espe­
cialmente para assistirem 
ao ato inaugural, esti­
veram em Assunção os 
senhores Mário da eâ 
mara e Waldemar Gcoí- 
froy, membros da Dire­
toria da Willjs, que re 
ceberam felicitações das 
autoridades pelo êxito 
da nacionalização na 
manufatura de Jeeps, u- 
tilitários e carros de 
passageiros.

Vidros — Espelhos 
Moldur 7s

V idraçar ia 
Alrr irante Soares

Rua Marechal Deodoro 125 
fone 376

TRAÇÃO NAS 4 RODAS: VENCE BARRO E AREIÃO BS AMPLA CAR­
ROÇARIA GRANDE VOLUME DE CARGA EB MOTOR DE 6 CILIN­
DROS G 90 H.E . O FAMOSO MOTOR WILLYS m  CHASSI REFORÇADO 

CABINA FOLGADA PARA 3 PESSOAS ES INCOMPARÁVEL PARA 
TRANSPORTES. E ENTREGAS RÁPIDAS NO CAMPO E NA CIDADE

' *77 '

P I C K - U P  l,J E E P ” — Á G I L  C O M O  LIM C A R P O ,  V M E N T E  C O M O  U M  " J E E F  

VENHA VÊ-LO EM

S. A. Agencia Marítima e Comercial 
, _  , * * 0"SAMARCO”

Av. Presidente Vargas. 1898 — Fone 444 *■
____j  Telegramas ‘SAMARCO” — C. Postal. 333

LAJES — Santa < atarina

Urn produto da W I L L Y S - O V E R L A N D  D O  B R A S I L  S .  A .
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—  (I Comi
i (Rio, de Mario A .Bru 
no, especial para Correio 
Lageano)

Á Civilização de nossa 
época, defronta-se com 
uma poderosa fôrça an­
tagônica que ameaça 
destruir total ou parcial- 
mente a liberdade e 
trauquilidade do uni­
verso.

Esta tão poderosa foi­
ça é o Comunismo nas­
cido na Rússia de Leni- 
ne, que embora derrota­
do no campo da luta 
como foi na Espanha pe 
las tropas do General 
Frauco, aliadas ao espi 
rito indomável do povo 
espanhol, numa cruza 
da longa e penosa, não 
perdeu a perseverante 
idéia de se imiscuir nos 
demais regimes governa 
mentais de outros povos, 
amantes da liberdade, 
pregando a desunião das1 
classes, a desagrega- 1 
çâo da família, o desres 
peito as instituições re ! 
ligiosas, que é o alvo 
principal.

Enquanto o mundo ci­
vilizado observava atô 
nito as manobras comu 
nistas de selvageria e es 
tupidez postas em prát j 

ca nos países satélite 
exemplificando o massa 
cre dos patriotas húnga­
ros, que bem pode ser 
comparados às cruelda 
des das hordas de Átila, 
o Flagelo de Deus, a 
compreensão caritativa e 
personificada a Cruz Ver­
melha Internacional, 
procurava por todos os 
meios salientar os seus 
princípios humanitários, 
citando como exemplo a 
enfermeira Genevieve. 
heroina de Dien Bien 
Phu, na guerra da Indo- 
China, sendo acobertada 
e apoiada pelos que ain­
da têm como bandeira a 
bondade, numa demons­
tração viva de repulsa 
ao atual 666 do Apocali­
pse — o Camarada Krus- 
chev — Carrasco da 
Hungria, continuador da 
“grande obra” de Lenine 
e Stalin e da ideologia 
de Marx.

Nota-se assim a con 
tradição existente entre 
a Democracia e o Comu­
nismo. Enquanto a. pri­
meira prega os sábios 
ensinamentos de aproxi­
mação dos homens, en­
tre si, o segundo procu­
ra promover a todo cus­
to o desmoronamento da 
Sociedade e a implanta­
ção de uma fictícia re-
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e i -uier
p u b lic a  p r o le tá r i a  id ê n t i ­
c a  a  a tu a l  e x i s t e n te  n a  
R ú ss ia  S o v ié t ic a ,  que  
c u s to u  ta n to  s a n g u e  e 
l á g r im a s  à q u e le s  q u e  o u ­
s a r a m  d e s c o n h e c e r  a  
fo ice  e o m a r te lo ,  em  
b le m a  do  r e g im e  to ta l i ­
t á r io  ru s so ,  p a r a  s e g u i ­
re m  a  c ruz , b a lu a r te  i- 
n e x p u g n á v e l  d a s  g e r a ­
ç õ e s  de  o n te m  e de  ho je .

Mas, quando a Igreja 
católica ousou fazer 
frente, e recuar o pode­
roso Átila, poderá ainda 
nos dias torturosos da 
atualidade, esmagar os 
mais potentes redutos da 
hidra vermelha, isto se

houver união de corren 
tes, embora de diferentes 
nações, mais que tri­
lhem a rota deixada pe­
lo baluane da Democra­
cia, o presidente Koose- 
velt, onde encontrare­
mos, a verdade, a justi­
ça e a liberdade, pois 
como diz o adágio: “a 
união faz a fôrça", e só 
unidos como bons de 
mocratas, lutando no fi­
to único de abominaras 
idéias contrárias a s 
princípios da Democra­
cia, é que a civilização 
mundial, de nossa época, 
sobreviverá a luta con­
tra o credo vermelho.

Indústria e Comércio ds 
Madeiras Battistella S. A.

CONVOCAÇÃO
Convidamos os senhores acionistas desta Em­

presa, a se reunirem na séde social, sita à Ave­
nida Marechal Floriano, 9i7, na cidade de Lajes, 
Estado de Santa Catarina, às 15 (quinze) horas do 
dia 31 (trinta e um) de março do corrente, a fim 
de tratarem sôbre a seguinte

Ordem do Dia:
Io) — Discussão e aprovação do relatorio da 

diretoria, balanço geral e demonstração da conta 
de lucros e perdas, referentes ao exercício social 
de 1.960.

2o) — Eleição do conselho fiscal e fixação da 
remuneração dos mesmos.

3o) — Outros assuntos de interêsse social.
Lajes, 21 de fevereiro de 1.961.
Enio Mario Marin — diretor

Gnpaia em kneiieii I» li  li le­
ite Deapr*

A Diretoria do Asilo dos Velhos da Coníerência Vi- 
centina, resolveu fazer uma grande campanha em benefi­
cio daquela casa de Caridade.

Trata-se da Campanha da garrafa vazia e conta com 
o apoio de todo o povo da Princesa da Serra. Cada pessoa 
ofertará como esmola uma garrafa vazia para a campanha 
entregando nos seguintes locais:

Casa Safira — Praça Cel. João Costa, Bar Avenida — 
Rua Marechal Deodoro, Armazém Boldo Rua São Joa­
quim, Armazém Koericli — Morro do Posto, Bar Aéroporto, 
Casa Nova — Av. Marechal Floriano, Armazém Floresta — 
defronte ao Cemitério, Armazém Pinheiro — Praça Cél. 
Jóca Neves. Funilaria Dante Marotto & Cia — Rua Otaci- 
lio Costa, Armazém Edvi Costa — Praça Vidal Ramos, Co­
mercial Dois Irmãos — Bairro Coral, Armazém São José 
— Rua Correia Pinto, Bar Avenida — Bairro Coral, Arma­
zém Mezzalira — Rua Emiliano Ramos e Asilo Vicentino 
_  Bairro da Brusque.

Estes são os postos de arrecadação de garrafas vazias 
nesta campanha em beneficio do Asilo da Velhice Desam- 
nar ida Coopere você também levando uma garrafa vazia 
a um dos Postos citados e estará dando a sua esmola a 
velhice desamparada.

Funcionamento da Carrara no 
Rjo por alguns dias

Oposição articula um

A Convocação da Câ­
mara de Deputados para 
funcionar no Rio pelo 
prazo mínimo de dez dias 
está sendo articulada pe­
lo alto comando tia opo 
sição com a finalidade 
de garantir a maior re­
percussão na imprensa e 
no rádio pa^a uma série 
u • arguições contra de' 
lerminados atos do go 
vêrno, que estão sendo 
inquinados de ilegais com 

dem jurídica do país.

Alegando que os tra­
ta lhos parlamentares em 
b-asília não chegaram 

ao conhecimento da opi 
nião pública por falta

pedido n ess sentido

absoluta de divulgação, 
os lideres oposicionistas, 
com conhecimento das 
direções partid: rias, es­
tão preparando um do­
cumento pedindo a con­
vocação excepcional da 
Câmara para funcionar 
durante determinado 
prazo no Rio. Na justifi­
cativa da convocação, 
serão citadas as derais 
sões de pessoas que e- 
xercera funções publica» 
com mandatos certos, 
atos estes que os oposicio 
nistas consideram da 
maior gravidade, p »is 
segundo declaram não 
têm amparo legal.

A COFAP e as COAPS 
nos Estados estão ter 
minantemente proibidas 
pelo govêrno federal de 
propiciar ou estudar 
qualquer aumento nos 
gêneros, produtos ou 
serviços tabelados no 
decorrer dos próximos 
meses. A determinação 
partiu do ministro do 
Trabalho, sr. Castro 
Neves, ao presidente 
daquele órgão sr. Mau 
ricio Cibularios, depois 
das instruções que re ­

cebeu do presidente da 
República nesse sentido.

As instruções abran­
gem, inclusive, pedidos- 
de revisão de preç >s 
já em curso nesses ór­
gãos admitidos como 
imprescindivei». O go­
vêrno federal considera 
que esta é a forma de 
sustar a elevação do 
custo da vida. Dessa 
maneira, até a data da 
extinção da COFAP, 
nenhum aumento de 
preço será permitido.

PTB cogita da candida­
tura do irmão ds Rober­

to Silveira
Informara de Niterói 

que o PTB do Estado do 
Rio está cogitando do 
nome do sr. Badger Sil­
veira, irmão do falecido 
governador Roberto Sil­
veira, para ser candida­
to do Partido ao Gover­
no do Estado do Rio, 
nas próximas eleições, 
contando inclusive com 
a desistência de três can­
didatos que estavam dis 
postos a lutar na con­
venção — srs. Álvaro 
Fernandes, Paiva Muniz 
e Augusto de Gregorio — 
que colocaram suas can­

didaturas à disposição 
do partido, deixando-o à 
vontade para escolher 
o sr. Badger Silveira.

O PTB dirigiu uma 
proclamação às classes 
que o apoiam, reafirman­
do sua fidelidade ao pro 
grama do sr. Roberto 
Silveira, declarando que, 
com sua morte, a jorna­
da foi interrompida, mas 
a causa prossegue, e ter 
mina dizendo disposto a 
recuperar o Governo, 
"instituído com o apoio 
do povo e a proteção de 
Deus”.
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Quase 20 mil funcionários serão postos iu Ja
. an trp m iinze  a vinte» mil

Diversas repartições [relações de funcionários ereto do presiden te JânK) 
federais e autarquias já públicos que deverão ser Quadros. Dep ris de es- 
estão enviando ao DASPjdemitidos segundo de tudar e receoer f  onsíde-

---------------------------------rações a respeito o DASP,
Juizo de Direilo da Pri­
meira Vara da Comarca 

de Lages
Editai de Praça

meio da rua.

O doutor Osmundo Vieira 
Dutra, Juiz de Direito da 
Primeira Vara da Comarca 
de Lages, Estado de Santa 
Catarina, na forma da lei, 
etc.

Faz saber a todos quantos 
o presente edital de praça, 
com o prazo mínimo de 
vinte dias, virem, dêle 
conhecimento tiverem ou ín 
teressar possa, que, no dia 
viate e cinco (25) do corren­
te mês de março, às 10 ho- 
n s. no saguão do edifício 
d<> Forum desta cidade, o 
p rteiro dos auditórios, ou 
qi em suas vezes fizer, leva­
ri' à público pregão de ven­
dí e arrematação por quem 
m is der sôbre a avaliação 
d trinta mil cruzeiros, feita 
n ste Juizo, o seguinte imo- 
v 1 penhorado a Dariu An- 
ti tos Medeiros, nos autos 
d ação Executiva movida 
por Walter Discher e julgada 
po • sentença que transitou 
em juigado, imóvel êsse a 
saber - Na gleba de terras 
com a área superficial de 
st is mil cento e setenta e 
seis metros e sessenta e 
sete centímetros quadrados, 
situada no lugar denominado 
‘ Várzea’’, zona “B” urbana 
desta cidade, uma parte com 
a área superficial de 2.829,86 
m2(dois mil oitocentos e 
vinte e nove metros e oi­
tenta e seis centímetros qua-

drados), confrontando toda 
a gleba, ao norte, com Leo 
Klock e com a estrada Fe­
deral; ao Sul, com Germano 
Souza e Dante Beccari, na 
linha que fecha os fundos; 
a Leste, com Maria Beccari 
e Leo Klock, na linha late­
ral à direita; e a Oeste, com 
Romulo Beccari, na linha 
lateral à esquerda. - Dita 
parte de terras foi adquirido 
pelo executado por compra 
feita a Maria Beccari, con 
forme doc. devidamente trans­
crito sob. no. 2.020 no Car­
tório do Primeiro Oficio do 
Registro de Imóveis desta 
cidade. - Quem quizer arre­
matar dito imóvel, deverá 
comparecer no dia, mês, ho­
ra e local acima menciona 
dos, sendo ele entregue a 
quem mais der sôbre a alu­
dida avaliação, depois de 
pagos no ato, em 
corrente, o preço da arre 
matação, impostos, custas 
despesas legais. E para qu 
chegue ao conhecimento b* 
todos, passou-se o presente 
edital para publicação na 
forma da lei. Dado e passa 
do nesta cidade de Latr •

LIONS CLUBE DE LAJES
Duas (2) Bolsas para Estudos de Nivel Uni 

versitário

su-
in

deuTjnlnara detalha a-.e»‘^ DZ/ e Y e " ‘‘dores mente quais os f u n c a o n á -  o numero
no» que «orao postos no que ^  0

Calcula o irregu|ar dot-meb-
mos nos quadros de fun­
cionários da i rnião, está 
causando prejuízos não 
não só ao orçamento da 
União, como também vem 
espoliando o próprio po­
vo, que contribuindo pa-0  Lions Clube de Lajes, com o patrocínio da Câmara » Vaoãn

Municipal de Lajes, distribui mais 2 bolsas de nível Uni- ra OS C ■lies (la -a çao . 
versitário, para estudantes pobres que satisfaçam e acei-' está  aUtonoilM r im en te  
tam as seguintes condições: 'p a g a n d o  os  a p a d r i n h a d o s

Generalidades: [po lí ticos  que entram pe-
„ , [já, j a n e la  e  q u e  p o r  i s so  

Io — O auxílio financeiro será de Cr$ 40 000,00 W“a’ i m pSm0 d e v e r ã o  s a i r  pe- 
renta mil cruzeiros) anuais cada bolsa, pagos em parcelas m e m o  aev&L<ii pe
mensais de CrS 4.O00.00 (Março a Dezembro) la  p o r ta  c o m  a vaSSOUja

2 _  Só poderão camdidatar se às bolsas, estudantes g o v e rn a m e n ta l .  A m ed l-
^ a  ^ e  k á  m u ito  t e m p o  se  
fa z ia  n e c e s s á r i a ,  d e s g o s ­
ta n d o  a  m u ito  m a is  fa ­
z en d o  ju s t iç a  a  d e l i b e r a ­
ç ã o  q u e  p o d e  p a r e c e r  
d rá s t ic a ,  m a s  é  u m a  d a s

s é ­
r ia s  q u e  j â  s e  te z  n o  
pa ís .

cujas famílias sejam domiciliadas e residentes em Lajes.
3- — Os candidatos deverão inscrever-se junto à Di­

retoria do LCL. até o dia 25 do corrente.
CONDIÇÕES PESSOAIS: — O candidato provará, por 

meio de certificado e atestados: i
4 Ter mais de 18 e menos de 35 anos de idade.
5' Possuir o 2‘ ciclo completo do ginásio ou de cur­

sos equivalentes é-m nível. ' c rno jc pprtiiq o
6' Que sempre <foi aluno aplicado nos estudos, por meio " c ”

de certificados de currículos escolares.
7' Que não dispõe de recursos proprios para o custeio 

dos estudos
8 — Apresentar certificado de aprovação nos exames 

T  vestibulares do curso em questão ou de promoção de ano.
01 1 9 — O Lions Clube de Lajes, atendendo ao que dis­

ciplina o Doador, realizará sindicância das situações apre­
sentadas pelos candidatos.

Em caso de ser contemplado
10‘ — O bolsista deverá sujeitar-se às condições im­

postas pelo presente, regime.
i r  — O L.C.L. poderá suspender o auxílio desde que 

aos dois dias do mês de o bolsista não atenda às condições estipuladas, 
março de mil novecentos 12- — Perderá o auxílio da bolsa se o bolsista não 
e sessenta e um Eu, Luiz conseguir aprovação e promoção em qualquer ano letivo.
Carlos Silva, Escrivão, o 
datilografei, subscrevi e 
também assino.

Osmundo Vieira D utra  
Juiz de Direito da la  V ara i  

Luiz Carlos Silva 
Escrivão do Civel e Comércio I

13’ — Ao fim de cada ano letivo o bolsista contem­
plado deverá apresentar relatório dos seus trabalhos es­
colares em forma de palestra e comunicação escrita sus- 
cinta.

Mais informações com a comissão de Educação d° 
Lions Clube de Lajes.

Galileu Amorim — Pres. Comissão de Educação.

HtniDIDES N  M H IEmsium  Buunaan
SEOUROI
£struturo *vp« r-compocto Chossls Integrodo em 
/obusto  o rm aç& o  de oco. ò provo de ruídos e 
choques Freio* *up«r-potentes I

ElEGANTEI
(Linhos de orls tocrd tlco  belezo Primoroso oco 
jbomenio Estofomeeio e pintura em lindos côres 
harmonizontes ò suo esco lho '

V ó r io i  plonot  d e  finonaom nnto  O h c in o i  p r o p n o i  
p o ro  A u i s t in a p  Técnico Fn/monnnt» cem Peço« 
Sim cç G nnvm O i

» IV IW 0 ID O »

Para tôda a região serrana:

Mercantil Delia Rocca, Broering S/A
Rua Manoel Thiago de Castro, 253 — Lages — S C.

Não devem temer 
que estão com a 

tuação legal

os
si-

A noticia que estourou 
como uma bomba que 
vem desgostando padri 
nüos e afilhados politicos 
da nossa malfadada po­
lítica, não atinge de ma­
neira alguma aos fun­
cionários competent s, 
que conseguiram ainda 
que nos últimos tempos, 
cargos oficiais da nação, 
isto porque o DASP estu­
dará criteriosamente o 
caso dos admitidos por 
concurso, contra os quais 
nenhuma medida, será 
tomada, já que estão le 
galmente empossados 
depois do teste de com­
petência, passado por 
bancas examinadoras. Os 
outros que se precave 
nham, diz a fonte infor­
mativa.

-se
Procura se sócio, tanto 

ativo como passivo, com 
capital de 600 a S00 mil 
cruzeiros para industria 
muito lucrativa de ex­
portação. Produção ja 
colocada.

Informações nesta re­
dação.

fr*
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Fala à reP °rtag|m  o técnico em inventários florestais D. Heinsdijk, 
aa rA O  — Medidas a serem tomadas

“Se medidas adequadas 
não forem postas em prática 
o quanto antes, o recém con­
cluído inventário florestal 
piloto terá servido únicamen­
te para ilustrar com algaris­
mos o destino melancólico 
que aguarda as florestas da 
região Sul’’ — declarou à 
reportagem o técnico holan­
dês Dammis Heicsdijk. da FAO, 
referindo-se ao trabalho rea­
lizado sob sua orientação na 
região central de Santa Ca­
tarina, destinado a tornar co­
nhecidas as situações atual e 
as perspectivas futuras das 
florestas de “Pinheiros do 
Paraná’’ (Araucária angusti- 
fólia.)

Assinalando que os pro­
blemas causados pela derru­
bada intensa e desordenada 
das matas — paralelamente 
com a ausência de um amplo 
e metódico serviço de re 
florestamento — abrangem 
não sòmente aquele estado 
como tôda a zona de pinhei­
rais do sul do país.
De acordo com as estatísti­
cas do Instituto Nacional do 
Pinho, sòmente no decênio 
1950/1958 a produção de ma­
deira do pinho (serrado, be­
neficiado, laminado, compen­
sado, etc.) elevou-se a mais 
de 37 milhões de metros cú­
bicos.

Isto significa que foram 
cortadas quase 25 milhões de 
árvores, correspondentes a 
cêrca de 1 e meio milhões 
de hectares das melhores for­
mações de pinheiros de San 
ta Catarina, do Paraná e do 
Rio Grande do Sul.

Inventário-Pilôto
Ao ser estabelecido que o 

primeiro trabalho do novo 
Setor de Inventários Flores­
tais da Seção de Pesquisas 
do Serviço Florestal seria 
realizado na região do “Pi­
nheiro do Paraná’’ — em vir­
tude da importância econômi­
ca dessa Araucariácea - foi 
igualmente decidido que tais 
estudos, por motivos de or­
dem técnica, teriam início 
em Santa Catarina.

Prossegue o nosso entre­
vistado:

‘ Assim temos, pois, a área 
inventariada, compreendendo 
uma faixa de 560.0ü0 hecta­
res, situada entre os parale­

los 26°30 e 24°0'i’, e os meri­
dianos 50°00’ e 5l°00’. Colo­
cando isto em termos mais 
simples, temos que a área do 
inventário — pilôto engloba 
parte dos municípios catari­
nenses de Curitibanos, Le- 
bon Regis, Santa Cecília, 
Taió, Itaiópolis, Papanduva, 
Canoinhas, Caçador e Videi­
ra. Esta área, de um modo 
geral, é constituída de terre­
nos permianos, ao norte, e 
triâssico8, a oeste da Serra 
do Espigão Tem uma altitu 
de que varia de 701) a 1.200 
metros e está em zona de 
clima sub-tropical com as mé­
dias anuais de 15°C de tem­
peratura e de 1.600 mm 
de pulviosidade’’.

Preocupados os técni­
cos florestais

Após tecer considerações 
sôbre a riqueza florestal da 
região — onde ao pinheiro 
se juntam, em menor volume, 
a imbuia, a canela, e o ce­
dro, para citar apenas as 
árvores de grande porte — 
arrematou o especialista da 
FAO:

“O inventário-pilôto está 
concluído e devo dizer que, 
infelizmente, o panorama não 
é dos mais brilhantes. Após 
examinar os levantamentos 
aerofotogamétricos existentes, 
para a confecção de mapas; 
de consultar as tabelas de 
volume, que anteriormente 
estabelecemos por meio de 
medição de 207 pinheiros der­
rubados para êste fim; e de 
estudar 6.174 amostras colhi­
das em 1/10 de hectare, re-í 
presentaudo um total de 617,4 
Km de picadas abertas atra­
vés os mais variados tipos 
de vegetação; posso dizer 
que estamos sèriamente pre­
ocupados com a situação’’.

Medidas recomenda­
das

A preocupação dos técni­
cos, nacionais e internacio­
nais, com referência aos pe­
rigos que ameaçam as reser­
vas de pinheiros de um pró­
ximo desaparecimento, está 
claramente expressa nas pró­
prias conclusões do relatório 
do Inventário-Pilôto, as quais 
foram apresentadas ao V

Congresso Florestal Mundial 
recentemente realizado em 
Seattle, nos Estados Unidos.

Referindo-se ás medidas 
que acredita devam ser ado­
tadas para salvar a região 
de Araucária do país, disse, 
concluindo, o técnico da Or­
ganização de Alimentação e 
Agricultura das Nações Uni­
das:

“Estas providências podem 
ser resumidas em três itens 
fundamentais: a) a rea­
lização de um levantamento 
completo dos pinheirais bra­
sileiros, visando a obtenção 
de um quadro amplo da lo 
calização, da extenção e da 
capacidade de produção das 
reservas; bí o início, no me 
nor prazo possível, de um 
programa efetivo de re- 
florestamento, em larga esca­
la, de áreas esgotadas prévia 
mente selecionadas; c) e a 
adoção de medidas proteto 
ras, as mais rigorosas possí 
veis, das áreas de regenera­
ção natural”.

Em poucas linhas
Em 1959 exportamos 

'.550U caixas de limões 
para o Reino Unido, no 
valor de 4,7 milhões de 
cruzeiros. No mesmo 
ano e para o mesmo 
destino, e m b a r c a m o s  
2976 caixas de tangeri 
nas, no valor de 902 
mil cruzeiros. Em 1959, 
consoante dados do 
IBGE, o Reino Unido 
comprou ainda 3635 Kg 
de abacates, no valor 
de 259 mil cruzeiros e 
27968 caixas de grape 
fruits, no valor de 7,9 
milhões de cruzeiros.

X —  X

A Vila de Cacha- 
Pregos, na ilha Itapari 
ca, Estado da Bahia, 
foi recenseada em se­
tembro último e apre 
sentou uma população

Declarou o Presidente do Tribunal de Justiça

O dr. Alves Pedrosa 
presidente do Tribunal de 
Justiça de Santa Catari 
na, sobre o Mandado de 
Segurança impetrado pe­
los funcionários públicos 
de Santa Catarina assim 
se manifestou: Os venci 
mentos dos funcionários 
não poderão ser reduzi 
dos principalmente os 
fixados pela Lei numero 
2.578 de 2 de janeiro de 
19  6 1. Não pode­
rão mais ser reduzidos 
em face do preceito 
constitucional expresso.

Fica assim, estabeleci­
do que o aumento dado 
pelo Governo udenista 
aos funcionários publi 
cos, não ficou sem efei 
to. Todos os funcionários 
deverão receber os ven-

cimentos do mês de ja 
neiro do corrente ano 
com o aumento geral de 
dois mil cruzeiros, indis­
tintamente.

de 925 habitantes (em 
1950 tinha 767). Cacha- 
Uregos é uma localida­
de de pescadores e seu 
nome deriva de ‘ca ­
char’' (enganar, apanhar) 
e de “prego” (um peixe) 
segundo informam en­
tendidos da região.

x — x
Em 1950, a Vila de 

Ceraima, do Município 
de Guanambi, na Bahia, 
tinha uma população 
de 185 habitantes. Em 
1960, a Vila não pos- 
suia habitante algun. 
Razão: sua área foi in­
teiramente engolida pe- 
lis águas do açude 
Ceraima, que está sendo 
construído pelo DNOCS.

x — x

Nossas importações 
de ácido salicílico em 
1959 atingiram 319465 kg 
no valor de 58 milhões 
cie cruzeir.os. Nosso for­
necedor por excelência 
dêsse produto foi a 
Alemanha O c i d e u t a 1, 
com 290131 kg. Dentre 
os demais, pode mencio­
nar se o Reino Unido, 
com 18090 kg. (IBGE).

Como se sabe êste ca- Para seus anúncios 
so suscitou vários pro­
testos do funcionalismo procure o Correio 
estadual contra o atual
governo. Lageano

Nereu Soares Godoy
Revendedor dos Produtos

Esso
Graxas, Oleos e Lubrificantes para ser­

rarias
Poitões — C. Negro — Lages — S. C.

Para sens i Papelaria em geral
Procure a maior e mais completa Livraria e Tipografia da cidade

a p e r o l a  d e  l a g e s
Completo sortimento de material escolar

Rua Cel. Cordova 202 — fone 213 ------------------------ "
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v  M a s  X  Counlários
^  de Estevam BORGES
Era Caxias do Sul nem os preparativos para a 

Festa da Uva impediram a municipalidade, através de 
sua Divisão de Fiscalização, de zelar pelos interesses 
da economia do povo fazendo várias visitas de sur­
presa a açougues e armazéns, sitos em determinadas 
zonas daquela próspera cidade gaúcha. Falando à im­
prensa da “Pérola das Colonias’’ as autoridades muni­
cipais de fiscalização revelaram que a população lo­
cal “continua sendo impiedosamente burlada. Numero­
sas balanças viciadas foram apreendidas e seus res­
ponsáveis multados".

Continuando, afirmou o diretor da Divisão de Fis­
calização Municipal que não esmorecerá na sua cam­
panha “até que seja apreendida a última balança vi­
ciada. A população precisa ter a sua economia defen­
dida, pelo menos no que diz ao pêso exato da merca 
doria que está comprando. Numa época de crise agu 
da como a que atravessamos — prosseguiu — é pro­
fundamente lamentável que certos comerciantes se 
queiram locupletar à custa da miséria alheia’’.

Por favor, dr. Wolny, aceite esta sujestão em be­
nefício da população lageana: mande pedir emprestado 
para atuar em Lajes, pelo menos por alguns dias, o 
homem que fez tais declarações pois estamos urgente­
mente necessitando dêle . . .

— o O o —

A primeira dama do país, dona Elóa Quadros, rece­
beu de Elizabeth II, da Inglaterra, o presente de Um ca­
chorrinho da raça “West Highland Terrier”, nascido nos 
aristocráticos canis do Castelo de Balmoral. Chorão qu an ­
do é posto para dormir, o bicho no entanto gosta de 
passar bem, adorando um “corn-flakes” ao desjejum e 
outras iguarias próprias de um cão fidalgo que se preze.

Mostrando que aqui no Brasil estirpes, linhagens e 
não-me-toques é uma espécie de conversa fiada, a fa m í­
lia presidencial prosaicamente batizou o cachorro de M u­
riçoca . .

—  o O o —

Adquiriu recentemente o Novo Empório, sito na 
esquina das ruas Cândido Ramos e Marechal Deodoro 
e até então de propriedade do sr, Gerei Reis Vieira, 
o sr. Francisco de Paula Ribeiro, residente em Bom 
Jardim, onde se dedicava também ao comércio.

Seguindo a orientação do seu antecessor, o novel 
proprietário do Novo Empório promete fazer uma 
campanha contra a carestia de vida, vendendo os va­
riados artigos e gêneros que tem em estoque ao alcan­
ce de todas as bolsas, mesmo ao das quasi desprovi­
das de “gaita".

Se lá de vez em quando um comerciante não fi­
zer isso o povo acaba praticando o faquirismo . . .

— o O o

Entre amigos:

Assembléias Legislativas E staduais
in im m  de Estarln

Sete  Estados 
possuem Assembléias Legisla

tes eleitos variam de Estado 
brasileiros Maranhão (40) e Para íba ^  ^  ^  Estado, quer em termos 

- Finalmento,  no grup  ̂ relativos, quer  em termos ab
Uvas com pos t as de mais de 5o deputados, figuram o ar > ^
membros; nos restantes o núme 
ro de deputa<io< é Sempre de 
3o ou mais.

Ao todo, não computados os 
5o representantes da antiga 
Câmara de Vereadores e in­
cluídos os 3o da atual A ssem ­
bléia ^Constituinte e Legislati­
va da Guanabara, o número de 
deputados estaduais existentes  
no País ascende a 943. A titulo 
informativo, muncione-se que o 
número de deputados federais  
é  de 326.

Os legislativos estaduais mais  
numerosos são os de São Paulo 
(91), Minas Gerais (74), Per­
nambuco (65), Bahia (60), Rio 
Grande do Sul (55), Ceará (54) 
e Estado do Rio (54). No s e ­
gundo grupo, constituído pelas 
Câmaras estaduais de 40-50 re- 
pr sentantes, colocam-se o Pa­
raná (45), Santa Catarina (41),

—  Imagine; ontem tomei um melhorai com verm u -  
te e fiquei “ baio".

Não posso compreender como foi isso.

—  E quanto de vermute tomaste?

—  Meio litro . , .

Abandonada a Indus­
tria Pesqueira do 

Brasil
Continua relegada a 

plano inferior a indus­
tria pesqueira no Brasil, 
país que possui 7 mil e 
400 quilômetros de cos­
tas piscosas. Milhares de 
pescadores brasileiros 
trabalham isoladamente, 
sem qualquer sentido de 
orientação economica, e 
exclusivamente para o 
sustento de suas familias. 
Se equipada com alguns 
barcos modernos, a nos 
sa industria pesqueira 
poderia fornecer ao con 
sumo um milhão de to­
neladas de produtos, ao 
invés de 214 mil tonela­
das conseguidas em 1958. 
Por outro lado, o incre 
mento da industria da 
pesca, implicaria no rá­
pido desenvolvimento de 
nossa incipiente indus 
tria de material pesquei 
ro, pois as únicas duas 
fabricas, por sinal insta­
ladas em São Paulo, 
ainda lutam com dificul­
dades para vender o que 
produzem. E' o que in­
formam FIESP CIESP.

N oite  (34', Piam

do 
pc

nioiie vj-»', .........  '
(32) Espirito Santo (3-), G 
(32), Amazonas (30) Mato Gro
so (30).

Os dados acima foram ex  
traídos da última edição do 

Anuário Estatístico do Brasil 
(1960 —  IBGE), que informa a 
constituição das Assembleias  
Legislativas estaduais em 19a», 
,-om a subdivisão dos deputa 
dos segundo a legenda, bem 
como o quociente eleitoral pa 
ra cada Estado. É interessante  
observar, que enquanto um  
deputado estadual amazonense  
precisou apenas de 2538 votos  
para e leger  se, seu colega p a u ­
lista necessitou de 28921, o mi­
neiro 24.989. e o gaúcho, de 
21.756; se não êles, pelo menos  
os seus partidos para cada re 
presentí nte eleito. Os quocien-

solutos. Assim é que o quoci­
ente eleitoral para a A ssem ­
bléia L egis lativa  do Ceará i54) 
membros) foi d© 10.329, tendo 
sido para a A ssem b lé ia  L eg is ­
lativa de P ernam buco («5 
m embros) de 8.284. O quoci 
ente eleitoral em  M ato  Grosso  
(5 013) foi quase o dôbro do 
de Am azonas (2.538), embora  
igual o núm ero de deputados  
estaduais (30). H ou ve  q u o tu n ­
tes quase iguais (Bahia. >3.522, 
Paraná, 13.593) para reprcscD 
tações muito d iversas (B a lia ,  
6<i; Paraná 45). V ê-se ,  sem  
levar em conta outros latores, 
que e m ais ó f . c i l  nu m 
Estado que em  outro.

Edição de hoje 8 
páginas

ie p is  m  SSa P i io
São Paulo, - O Tribu 

nal Regional Eleitoral 
está providenciando a 
constituição das 40 jun­
tas apuradoras da elei­
ção que se realizará 
na capital a 26 de mar­
ço próximo, para esco­
lha do novo prefeito e 
vice-prefeito da cidade.

Estão aptos a votar 
1.230.113 eleitores e serão 
em número de 3.747 as ur­

nas de coleta de votos 
No interior do Estado 

serão realizadas, na mes­
ma data eleições em 41 
municípios. No Parque 
Ibirapuera, nesta capi­
tal, as apurações serão 
iniciadas às 8 horas do 
dia 27 de março, espe­
rando o Tribunal Elei­
toral conclui las em três 
dias.

Florianópolis aié e g o a ,  
98.520 habitantes

Florianópolis possui, 
segundo dados do Cen­
so Demográfico de 1960, 
98.520 habitantes. Foram 
encontrados no Municí­
pio 18821 domicilios 
ocupados.

Em 1920, era de 41.338 
habitantes a população 
da Capital de Santa Ca­
tarina. Passou a 46 771 
em 1910 e 67.630, ’ em’ 
1950. No último decênio 
mais 30890 pessoas pas­
saram a integrar o efe­

tivo demográfico d 
Florianópolis. Moderad» 
mas progressivo ere c 
mento, rêgistrase u 
comuna sede dos pod< 
res do Estado de Sant 
Catarina.

Pouco falta para 
encerramento da to e  
no Estado. Foram recer 
seadas 3084112 p ssoa 
ultrapassando a estimí 
tiva baseada no cresc 
mento registrado no dt 
ceuio 1940/50.

Posto E s so  Sens
y*

IRMÃOS SENS
Gasolina Oleos Diesel — Oleos Lubrificantes etc. — Completo 
serviço de lubrificação atendido com toda a solicitude e esmero 
por profissionais habilitados.

ESTRADA FEDERAL - BAIRRO CORAL
LAGES Santa Catarina
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Escreve NÉVIO FERNANDES

Hoje vamos falar sôbre um assunto que des­
de há muito está surpreendendo os nossos círculos 
desportivos. Relaciona-se com as arrecadações que 
íiltimamente estão se verificando no Estádio Mu­
nicipal da Ponte Grande, e que tem sido um 
nota à pai te nos nossos meios futebolísticos.

De fato, de alguns mêses para cá, estamos 
notando que as arrecadações subiram assuhtad >- 
ramente, a ponto de surpreender os próprios di 
rigenles de nossas agremiações esportivas.

Há poucas semauas, por ocasião do prélio 
entre as equipes do Internacional e do Peri Fer­
roviário de Mafra, aconteceu o impossível, a ren­
da no Estádio Municipal da Ponte Grande subiu a 
casa dos 40 mil cruzeiros, o que é considerado um 
verdadeiro record para jogos regionais

Domingo por exemplo, por ocasião do match 
entre o Guarany e o Avai da capital do Estado, 
rendeu a apreciável quantia de 26 mil cruzeiros, 
isto tudo debaixo de uma chuva incessante que 
caiu durante todo aquele dia em nossa cidade.

Isto significa dizer, que se tivéssemos no do­
mingo, um tempo relativamente bom, esta renda 
poderia perfeitamente atingir a cifra de 40 mil 
cruzeiros, daí para mais.

As arrecadações astronômicas verificadas em 
nossa cidade, nos dão um espelho fiel que o no?>- 
so público desportivo está voltando ás canchas e 
novamente está prestigiando o nosso futebol, que 
esteve em maus lençóis há vários anos atráz.

De fato os grandes e magnificos espetáculos 
que os nossos esportistas vêm presenciando ülti 
mamente no Estádio Municipal da Ponte Grande, 
ensejam a êste acréscimo nos “bordereaux" da­
quele próprio esportivo, numa demonstração de 
que a nossa cidade já pode se considerar uma 
das primeiras do Estado no setor de arrecada­
ções.

Os nossos esportistas ainda estão lembrados 
daquelas diminutas rendas de 800 cruzeiros, mil 
cruzeiros e daí para men >s verificadas há alguns 
anos atráz no Estádio Municipal?

Segundo alguns criticos, o referido Estádio e 
ra muito distante do centro da cidade e os meios 
de transportes coletivos eram deficientes. Isto 
talvez naquela época poderia ser justificado em 
parte. Ao nosso ver o principal fator que influiu 
do aumento de arrecadações foi o advento do G. 
A. Guarany em nosso futebol e as grandes cam­
panhas desenvolvidas pelo mesmo Guarany e pe­
io Internacional nos jogos semi eliminatórios do 
campeonato estadual.

O que o nosso público aprecia são os grandes 
espetáculos, êstes que o Guarany e o Internacio­
nal nos tem proporcionado últimamente, mesmo 
que alguns destes nos sejam adversos.

Os melhoramentos introduzidos no Estádio 
lunicipal da Ponte Grande na gestão anterior da 
‘SD do sr. Osvaldo Costa e na atual do sr. João 
larlos Leão Filho, foram fatores que também in- 
luiram decisivamente no retorno do nosso publico 
Esportivo às canchas lageanas. E sabido que a 
iossa plateia é sobremodo comodativa, pois alem 
los grandes espetáculos esportivos, ela também 
leseja boas acomodações para melhor apreciai o
*eu esporte predileto. . ,

Antes de encerrarmos êste comentário, * esta­
i s  apenas enviar os nossos parabéns a diretona 
ia LSD, ao S.C. Internacional e ao G.A. Guarany 
lue grande impulso estão dando ao nosso lutebol 
2orno responsáveis direitos pelo meremen 0 s 
arrecadações no Estádio Municipal da l onte 
fraude.

Amanhã Internacional x Aileiico de
Joaçaba

j-íLu i/uiu^icmruiu a, ui-|ue, anui ae incem 
tima rodada do turno do'sua equipe a uma 
campeonato catarinense|pleta reabilitação, 
de futebol, relativo à 
chave m 3, será realiza-

com-

do amanhã a tarde no 
Estádio Municipal da 
Ponte Grande, o prélio 
entre as equipes do S.C. 
Internacional de nossa 
cidade e do Cruzeiro A- 
tietico Clube de Joaçaba.

Êste jogo é o mais 
fraco da terceira rodada 
do turno, pois o colora 
do ocupa o terceira co 
locação e o Atlético a 
última colocação, não 
deixando por isso de ter 
o seu atrativo.

Analizando-se as últi­
mas atuações de ambos 
os contendores neste cer 
tame estadual, somos de 
parecer que o favoritis­
mo pende um pouco para 
o lado internacionalista, 
devido ter ao seu favor 
os fatores campo e tor­
cida.

Isto no entanto não im­
pedirá que tributamos 
um pequeno crédito ao 
team joaçabense que po­
derá muito bem pregar 
uma peça no colorado, 
pois futebol é futebol, 
e o mesmo é ilogico.

O quadro do Atlético 
quando outrora se exi­
bia em nossa cidade era 
um adversário bastante 
temivel, e por diversas 
vezes venceu os nossos 
clubes quando êstes es­
tavam no apogeu de suas 
glorias.

Uma boa assistência, 
principalmente a torcida 
colorada, deverá compa­
recer amanhã no Estádio 
Municipal da Ponte Gran-

i A formação do Intpr- 
j nacional deverá ser a 
i mesma das suas últimas 
jexibições, apenas com a 
i provável substituição de 
Zequinha por Lino na a

Na cidade de Joaçaba, 
será travado o melhor 
combate da 3a zona, 
quando estarão se con­
frontando as equipes do 
Comercial local e do Pe­
ri Ferroviário de Mafra.

O esquadrão mafrense 
é o lider da tabela, en­
quanto que o team co-

Segundo conseguimos 
apurar a diretoria do G. 
A. Guarany está propen­
sa a trazer até a nossa

za media esqvei ... As­
sim a provável istitui- 
ção do Intern ei al de­
verá ser a se ui ie: Da­
niel, Eustalio, 1 ninho 
e Zequinha (Lin< Tide 
e Gico; Pilila, Al »ri, Ni- 
codemus, Alemã e Me- 
legari.

mercialino é o vice li­
der, motivo porque êste 
choque deverá ser muito 
disputadissimo.

<) vencedor dêste jogo 
automaticamente estará 
classificado para as semi 
finais do campeonato ca­
tarinense de futebol.

cidade no proximo dia 
19, a categorizada equi 
pe do G. E. Olímpico de 
Blumenau.

Os entendimentos nêsse 
sentido já foram inicia­
dos

Torneio Inicio 
.da Varzea 

dia 9
Segundo conseguimos 

apurar, o torneio inicio 
do Extra, patrocinado 
pelo Departamento Var- 
zeano de Futebol, deve­
rá ser realizado no pro­
ximo dia 19.

Sabe-se que 9 equipes 
disputarão a referida 
competição

O torneio extra var- 
zeano deverá ser inicia­
do no domingo seguinte 
ou seja n > dia 26.

Quem Anuncia
Tem o desejo.de divulgar a mercadoria 

que tem a vender, ou o serviço que está ca­
pacitado a prestar, ou ainda de comunicar 
qualquer fato que possa interessar ao circulo 
de suas relações.

A nunciando no

CORREIO LAGEANO
jornal de larga penetração, o cliente tem a 
certeza de que su i mensagem chega às pes­
soas e às localidades que deseja atingir. As­
sim procedendo, o comerciante ou o industrial 
sabe que

Vende mais
e que a sua despesa lhe será recompensada, 
multiplicada atravéz de um maior volume de 

I vendas.

Comercial x Péri Ferre viá­
rio em loaçeb-í

O Cruzeiro prepara-se para o campeonato
da cidade

conforme conseguimos colher junto aos diri 
gentes do S.C. Cruzeiro, esta equipe está se prepa­
rando ativamente para o próximo campeonato da 
cidade.

Assim é que todas as quartas feiras os estre­
lados vêm se exercitando coletivamente no Está­
dio Municipal da Ponte Grande.

O Cruzeiro deverá formar uma equipe a base 
de elementos jovens, muitos dêles vindos do fute­
bol varzeano.

No último coletivo estrelado estiveram presen­
tes 28 atletas.

Provável a iid do Olímpico Os limo
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uma
v^ticia realmente dig- 

i de nota é a instala- 
<, que está se proces- 
É ‘o em nossa cidade 
{ uma importante fá- 
1 >c i de rodas de cami- 
i ,ões, de propriedade da 
i ) portante firma df'sta

p raça ,  a  M ade ire ira  & Me­
talúrgica Arco í r is  Ltda.

O importante maquiná- 
rio, bera como os demais 
pertences foi adquirido 
da conhecida Metalúrgi­
ca Ruthiar com séde na 
cidade de Rio Grande no

do Riovizinho Estado 
Grande do Sul.

Em palestra que man­
tivemos com os d ret< 
res desta importante or 
ganização que é a Ma- 
dereira & Metalúrgica Ar 
co íris Ltda,, srs. Artur

Pontos de Vista
Escreve Waldeck Sampaio

O TORNEIO RIO-SÃO PAU- O ALMIRANTE W1LLIAM mediadora no caso Cuba-Es- 
LO está pegando fogo 'com HALSEY, herói norteameri-1tados Unidos. E de se es ia 
os paulistas muito por baixo, cano, vencedor dos japone- nhar tal atitude, uma vez que 
já que em dez partidas per ses em Guadacanal, na últi

P o la n d  e R o lin d o  Casa- d a r á  p o ss ib i l id ad e  d e ser 
g ra n d e ,  e s s a  f á b r ic a  de- e m p r e g a d o  um grand*
^ , __ • „ r, 11 r n o m  ílP  nriHPQMAn

deram sete e venceram ape­
nas três. - Que papelão! - As 
pelejas, de um modo geral, 
têm sido equilibradas bas­
tando dizer que apenas o Vas­
co, inicialmente, destoou dos 
demais times guanabarinos, 
levando de cinco do Santos. -

ma guerra, disse o seguinte: 
“Não há grandes homens. - 
Só há grandes desafios que 
o homem comum é obrigado 
a enfrentar”. - Partindo dêste 
principio, pode-se dizer que o 
senhor Janio Quadros, como 
homem comum, tem pela

E ainda há quem diga que o frente grandes desafios a en
Real Madrid é o maior es­
quadrão do mundo. - Pois sim. - 
Provavelmente, hoje, à noite, 
com a partida Flamengo x 
Santos, no Maracanã, deverá 
acontecer a maior arrecada­
ção do torneio. - Não direi, 
contudo, que poderá vir a 
ser o melhor jôgo tecnica­
mente falando, porque, nos 
dias que correm, o Santos é 
muito mais time do que o 
Flamengo. - Todavia, o es­
quadrão da Gávea iniciou 
bem o torneio e vem de duas 
brilhantíssimas vitórias no 
“estrangeiro’’, uma sôbre o 
São Paulo e outra sôbre o 
Palmeiras, atual campeão do 
Brasil. - E a equipe rubro- 
negra é acostumada a se 
transformar inteiramente 
quando participa de uma pe­
leja de grande expressão, 
suprindo com fibra e amor à 
camisa as eventuais deficiên­
cias técnicas, especialmen­
te quando atua em casa. - 
A linha dianteira santista é 
simplesmente infernal, é qua­
se invisível, notadamente 
quando funciona bem a fa­
mosa tabelinha Pelé-Coutinho 
e vice-versa. Entretanto, sua 
üefesa não é imbatível. daí a 
esperança de que o Flamen 
go possa vingar a recente 
derrota do papai Fluminense. - 
E não estará fora de previ­
são uma contagem de bola- 
de-meia, considerando-se que 
Santos e Flamengo, no mo­
mento, possuem as duas me­
lhores linhas dianteiras do 
país, ao lado da do Botafogo 
com Garrincha. - Aguarde­
mos, pois. . .

frentar - Aí estão o contra­
bando e a armazenagem do 
café que, segundo a impren­
sa do país, vêm enriquecen­
do assustadoramente, à custa 
dos cofres públicos, a uma 
dúzia de tubarões. - Aí está 
o reatamento das relações 
com a União Soviética, onde 
se equivalera as apiniões 
contra e a favor. - Aí está o 
novo horário para os funcio­
nários públicos federais que, 
anteriormente, pleitearam e 
obtiveram a paridade com os 
militares e, agora, estão ber­
rando (muitos deles) contra 
os dois turnos de expedien­
te. - Mas o problema não é 
insolúvel porque se para 
muitos o novo horário veio 
acabar com os bicos que 
tinham por fora e com a som­
bra e água fresca, que dei­
xem os empregos. - Aí estão, 
também, os famosos bilhe­
tes de S. Excia., o sr. Presi­
dente. - A propósito disse 
um orgão da imprensa guana 
barina: “Seus bilhetes: é pre­
ciso urgentemente estudar 
nêles o justo momento em 
que deixam de conter suges 
toes para resultarem em “ca- 
pitis diminutio" para um mi­
nistro de Estado. - É preciso 
não confundir um memoran­
do presidencial com um ver­
bete do folclore político-ad 
ministrativo”.

FIDEL CASTRO, o famoso 
advogado barbudo que des 
bancou o não menos famoso 
ex-sargento Fulgêncio Batis­
ta, acaba de recusar a Ar­
gentina que deveria servir de

todo o muudo sabe 
quem manda no país da rum­
ba e da cana-de-açúcar, tan 
to quanto êle, Fidel, é o ar­
gentino “Ché” Guevara, po­
dendo-se deduzir, em conse­
quência, que as conversações 
poderiam chegar a bom têr- 
mo sem maiores delongas, 
pois que, de argentino para 
argentino, as coisas se tor­
nariam muito mais fáceis 
Poderia, também, acontecer 
o contrário, já que Guevara 
é reconhecidamente comu­
nista obediente a Moscou e, 
segundo dizem, deseja for­
mar um império comunista na 
América Latina. Todavia, 
“Ché’’ Guevara, mesmo a- 
poiado por Fidel Castro, é 
muito pequeno, é insignifi­
cante, para uma emprèsa de 
tamanha envergadura.

verá entrar em funcio 
namento dentro de 90 
dias no máximo, ocasião 
em que começará a fa­
bricar todos os tipos de 
rodas de caminhões.

Uma das coisas que 
nos chamou a atençao é 
o fato de que esta fábri­
ca pela sua capacidade 
venha a ser a maior de 
nosso Estado, pois a 
mesma terá um consumo 
de 5.000 quilos de ferro 
diários para poder a- 
tender a sua produção, 

outro fato que noticia- 
que mos com prazer é que 

sem dúvida alguma será 
uma grande industria e

número de operários de 
nossa cidade.

Estas iniciativas mere. 
cem realmente os nossos 
aplausos, bem como a 
compreensão e colabora­
ção dos poderes públi. 
cos, afim de que outras 
tantas industrias se ins­
talem em nosso municí­
pio.

Destas colunas felici­
tamos o comnonentes 
da Madc eira & Meta­
lúrgica Ai o íris Ltda, 
por esta feliz iniciativa 
e fazemos votos para 
um verdadeiro sucesso 
cheio de prosperidades.

Lages, 11 de Março d e  1961

Berle lamenta noticias 
sôbre visita a Jânio

Reforma do Código 
Eleitoral

O senador Venâncio 
Igrejas, suplente em e 
xercicio do senador 
Afonso Arinos, informou 
que pretende apresentar 
um projeto de reforma 
do código eleitoral, em 
vários de seus artigos, a 
principal segundo infor­
mou, refere-se à eleição 
do vice-presidente da 
Repúplica. O objetivo é 
evitar a escolha direta. 
O vice, segundo o proje­
to, seria sempre o com­
panheiro de chapa do 
presidente, para evitar 
situações em que o vice 
é da oposição, o que 
ocorre no panorama na­
cional.

Um porta voz do Itamarati, 
informou há dias ao Diário 
de Noticias do Rio, que o sr. 
vdolfo Berle Junior, durante 

uma reunião cordial, em No 
va York, com o sr. Ciro de 
Freitas Vale, chefe da dele­
gação brasileira na ONU, te­
ria manifestado o seu des­
gosto diante das noticias pu­
blicadas por alguns jornais 
sôbre o seu encontro com o 
presidente Jânio Quadros, 
especialmente com a expres­

são “concordar em discor­
dar’’, com a qual alguns jor­
nais se referiam ao clima 
que teria siuo presidido à 
conferencia

O sr. Berle se considerou 
culpado por não apresentar 
suas despedidas ao embaixa­
dor Afonso Arinos, o que 
(disse) sómente aconteceu 
devido às dificuldades dos 
horários de transportes aé 
reos

O Cine Marajoara apresenta (amanhã) domingo às 7 e 9,15 hrs.
- •

a grandiosa produção da Columbia Pictures em Cinemascope

A CHAVE
Com William Holden, Sophia Loren e Trevor Howard

Regressou de 
longa excursão 
território brasileiro' o 
Dr. Elisiário de Camar 
go Branco, Promotor 
Adjunto da 2a. Vara da 
Comarca de Lages.

Iuúmeras foram as 
cidades que o nosso 
ilustre Promotor visitou 
juntamente com seus 
familiares, destacando- 
se entre estas Rio de 
Janeiro, Porto Alegre 
Florianópolis e outras 

Em palestra que man­
tivemos com o Dr 
Elisiário de Camargo 
Branco, o mesmo nos 
declarou que foi das 
mais proveitosas 
sua gira pelas

uma das. Conforme é do 
pelo conhecimento de todos 

o Dr. Elisiário de Ca­
margo Branco, foi o 
feliz contemplado do 
último sorteio “ Seu ta 
Ião vale um milhão.”

pais cidades do
esta 

princi-
onde pôdeTotar°o prol 
gresso espalhado nor 
todas as regiões visita

Apresentação de cre 
denciais sem casaca

No dia de hoje o p r e s i ­
dente Jânio Quadros r e c e ­
berá os primeiros embaixa­
dores que lhe vão a p r e s e n ­
tar credenciais. Nessa opor- 
tunidade será q u e b r a d o  0 
protocolo do Itamarati, Púis 
os embaixadores se aPr?se?" 
tarão ao Presidente trajand 
terno escuro, em lugar d 
casaca. A apresentação s 
rá feita pelo cônsul Le! 1 
Barbosa, que es'á substitui 
do o chefe do cerimonial 1 
palacio, diplomata José A 
gusto de Macêdo S o a re  . 
que se acha acamado
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